Numa noite estrelada, sob uma lua mais brilhante do que nunca, um brilho incandescente inundou-me o quarto, vindo do céu. Mil raios de luz entraram pela janela e, no meio deles, algo mais brilhante e reluzente do que a própria luz. 

Tive de cerrar os olhos pois, a princípio a luz cegou-me, mas aos poucos habituei-me ao brilho e consegui distinguir um vulto humano.

Lentamente os raios de luz dissiparam-se e a figura manteve-se imóvel à minha frente. Envergava uma túnica branca, comprida e fluida, e parecia flutuar. A perfeição do seu rosto e o seu olhar calmo e sereno deixaram-me boquiaberta. A figura era um anjo. Alto, loiro, de olhos azuis profundos e cintilantes, estendia-me a mão e sorria.

· Vem comigo! – disse ele, dando-me a mão. – Vou mostrar-te um mundo como nunca antes ninguém viu.

Mal tive tempo de me aperceber do que se passava quando dei por mim a flutuar pela janela, ao lado dele; envoltos numa bola de luz, elevámo-nos no ar, cada vez mais alto. Apesar de sempre ter tido medo das alturas, não senti medo. Muito pelo contrário, sentia-me mais segura que um bebé ao colo da mãe.

Durante muito tempo continuámos a subir, e consegui ver a minha casa desaparecer no meio do bairro, e o bairro todo desaparecer na cidade, e a cidade desaparecer no país, até conseguir ter uma visão global da terra. 

Atravessámos nuvens e estrelas, e demos a volta por trás da lua, onde aterrámos.

· É aqui que eu vivo. – disse ele, sempre com um sorriso nos lábios.

Olhei em volta: tudo era branco e brilhante, impecavelmente harmonioso. Por onde quer que passasse, as pessoas sorriam-me e cumprimentavam-me. Sim, pessoas. Pessoas e anjos. Lindos anjos de asas brilhantes e túnicas brancas conviviam com pessoas.

· Aqui não existe ódio, inveja, ciúme ou raiva. – disse o anjo que me acompanhava. – Aqui somos todos iguais, não há diferença de raça, sexo ou idade.
Vi um grupo de crianças-anjos que brincavam com crianças humanas. Espantosamente, não só os anjos flutuavam, mas também as pessoas.

· Também posso voar como tu? – perguntei-lhe.

· Se acreditares, podes fazer tudo! – respondeu ele, levantando voo e fazendo algumas acrobacias no ar. – Vês? Experimenta!

Sem dificuldade, elevei-me do solo, e a sensação que tive foi de imensa liberdade. 

· Isto é óptimo! – exclamei enquanto atravessava uma nuvem que mais parecia feita de algodão. Tirei um bocadinho para ver... era algodão doce! – Este sítio é uma autêntica caixinha de surpresas!

· Aqui, as coisas são o que quiseres que elas sejam. – disse o meu guia anjo. – Sabes, gostaríamos muito que ficasses aqui connosco.

· Ficar aqui? – subitamente, lembrei-me que tinha família. Mas por mais que tentasse não me conseguia lembrar dos seus rostos e dos seus nomes. Não me conseguia lembrar de nada a não ser do meu nome. 
· Eu sei... – disse o anjo – Não de lembras do que tinhas, de quem eras, não é? Aqui é assim, começas do princípio, do nada. A tua vida lá em baixo foi um engano, eras para ter nascido aqui. Descobrimos tarde esse engano, e só agora te fomos buscar. Tu és uma de nós.

· Um anjo? Eu? – mal podia acreditar.

· Acredita. Aqui, tudo o que tens a fazer é acreditar.

· Não posso ficar... Há pessoas que vão sentir a minha falta lá em baixo. – expliquei-lhe.

O anjo entristeceu. O brilho dos seus lindos olhos azuis desapareceu, dando lugar a uma expressão triste e desiludida.

À minha volta vários anjos pareceram adoecer e perder o brilho. Uma linda rapariga-anjo chegou mesmo a perder os sentidos.

· Se ninguém acreditar em nós, adoecemos e morremos... – explicou o anjo.

· Ficar aqui? Quer dizer, eu acredito em vocês, mas ficar aqui... – pensei um pouco. Continuava sem me lembrar de nada da minha vida na Terra.

· Acreditas? A sério? – a expressão dele alegrou-se.

· Acredito. E fico convosco, já nada me prende à terra...

Ao dizer isto, senti uma estranha impressão nas costas, e qual não foi o meu espanto ao ver que me cresciam asas. 

· Agora és uma de nós. És um anjo. – sorriu ele. – Anda, vem conhecer os outros. 

Subitamente, ao ver-me rodeada de anjos, percebi que tinha morrido. Não dei por nada, foi uma despedida doce. Mas apenas morri para o meu antigo mundo. Na face oculta da lua eu vivo no meio dos anjos, no sítio mais belo, mais perfeito que há.

Nunca percebi porque me escolheram, porque nunca fui um exemplo de boa educação, de simpatia, nunca fui um modelo a seguir. Até hoje estou nessa ignorância, mas é aqui que me sinto em casa, que me sinto bem.

Finalmente sou feliz.
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